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I Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo - 2007	

A primeira reunião ordinária do Con-
selho Deliberativo da UNACON 
em 2007 foi realizada Brasília, no 

período de 20 a 22 de junho. Esse foi o pri-
meiro encontro dos dirigentes eleitos para 
o triênio 2007-2010. Participaram repre-
sentantes de todos os estados brasileiros, 
exceto Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, 
que não possuem dirigentes regionais. 
      Fazem parte do Conselho o presiden-
te da UNACON Nacional e os presidentes 
regionais. O colegiado se reúne ordinaria-
mente duas vezes por ano. O presidente do 
Conselho foi eleito durante esta primeira 

Colegiado se reúne em Brasília
reunião. Os conselheiros esco-
lheram Marcus Superbus, pre-
sidente da regional da Bahia, 
para comandar os trabalhos nos 
próximos três anos. 
      A segunda reunião ordiná-
ria do Conselho em 2007 está 
prevista para os dias 6 a 9 de 
novembro, em Aracaju (SE). 
Os dirigentes regionais opta-
ram por aumentar a duração 
do encontro, passando de três 
para quatro dias. 
     Confira nesta edição extra do Contro-

le Interno os principais pontos abordados 
durante a reunião.

Os conselheiros da UNACON discutiram a necessidade de alterações na forma de 
avaliação do desempenho dos analistas e técnicos de Finanças e Controle. Durante a 
reunião, os dirigentes debateram formas de mobilização e pressão para acabar com 

o desvio-padrão e a curva-forçada. A UNACON Nacional apresentou ao ministro Jorge Hage 
proposta de medida provisória que não permite avaliação de desempenho no salário.
     Também foram recolhidos os abaixo-assinados das regionais pedindo as mudanças na ava-
liação. As assinaturas restantes deveriam ser enviadas a Brasília até o dia 29 de junho. O docu-
mento final, reunindo o material de todos os estados, será entregue pela entidade à CGU.  

Dirigentes querem alterar Avaliação de Desempenho

O presidente da UNACON, Fernando Antunes, sugeriu que o Conselho formule 
um novo projeto de Lei Orgânica, a ser apresentado ao ministro do Controle e da 
Transparência e aos parlamentares. “O atual projeto é muito detalhista. Precisa-

mos formular juntos – direção nacional e direções regionais – um projeto que proporcione 
aceitação, pois a Lei Orgânica é uma necessidade fática em nosso ambiente de trabalho”, 
afirmou. O novo projeto da Lei Orgânica da CGU será debatido pela Câmara de Avaliação, 
que poderá ter o auxílio de um Grupo de Trabalho formado por representantes regionais. 
A criação desse GT é apoiada pelo presidente do Conselho, Marcus Superbus.  

O Conselho Deliberativo, por unanimidade, aprovou o indicativo do Congresso da 
carreira de manter, na negociação salarial vigente, a meta de 70% de correlação 
dos salários de AFC e TFC. Entretanto, por maioria, adotou-se a estratégia de 

atingir essa correlação de forma gradual. A proposta, apresentada pela regional do Espírito 
Santo, prevê reajuste no salário dos técnicos em dezembro de 2007; julho de 2008; e em 
janeiro de 2009.

Negociação Salarial para TFCs
O advogado que represen-

ta a UNACON nas ações 
coletivas desde 1993, 

Antônio Torreão, participou da reu-
nião do Conselho. Os dirigentes 
tiraram dúvidas em relação aos pro-
cessos judiciais em andamento. Tor-
reão explicou que a entidade vem 
ganhando as ações na Justiça, mas a 
lentidão da Justiça faz com que os 
servidores demorem para receber. 
“Estamos tendo sucesso nas ações. 
Mas sucesso não é rapidez. A rapi-
dez não depende de nós, e sim do 
Judiciário. A Justiça Federal é len-
ta”, lembrou. O advogado informou 
que, no caso da ação da GCG, que 
foi desmembrada em 40 grupos, 
há 16 grupos que serão pagos por 
precatórios no próximo ano. Cinco 
grupos dessa ação já receberam.  

Advogado da  
UNACON fala sobre 

as ações judiciais

Novo projeto de Lei Orgânica será elaborado	

Extra

O Conselho Deliberativo e a Direto-
ria de Atendimento aos Associados 
da UNACON Nacional vão traba-

lhar em conjunto para fortalecer as regionais 
da entidade, incluindo ações para a formação 
política dos dirigentes.  	

UNACON vai 
fortalecer regionais 

Os integrantes do Conselho Deliberativo elegeram, durante a reunião, o novo presi-
dente do colegiado. Marcus Superbus, dirigente da UNACON Regional da Bahia, 
ficará à frente do Conselho pelos próximos três anos. O conselheiro participou da 

disputa com o presidente regional do Rio Grande do Sul, Rudinei Marques.
      Já empossado, Superbus agradeceu a confiança dos colegas e declarou seu respeito pelo 
seu adversário, e o convidou a continuar estimulado a manter a trajetória de crescimento 
do Conselho. “Preciso que você nos apóie, você tem muito a nos ensinar”, declarou. Em seu 
agradecimento, Rudinei Marques afirmou estar disposto a trabalhar por melhorias na car-
reira Finanças e Controle. “Saio tranqüilo e disposto a ajudar no crescimento da instituição e 
no fortalecimento da carreira”, disse.  

Conselheiros elegem presidente
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O ministro do Controle e da 
Transparência, Jorge Hage, 
participou do último dia da 

reunião do Conselho Deliberativo. Os 
dirigentes apresentaram as reivindica-
ções da categoria e sugeriram a forma-
ção de um grupo permanente de dis-
cussão entre representantes da entidade 
e da CGU para tratar de temas técni-
cos, que possam aprimorar o trabalho 
na instituição. A idéia foi bem recebida 
pelo ministro, que pediu celeridade na 
criação do grupo. 
     O presidente da UNACON, Fer-
nando Antunes, entregou a Jorge Hage 
uma proposta de medida provisória 
elaborada pelos dirigentes da entidade 
tratando da reorganização da carreira. 
“É uma proposta curta, muito clara, e 
não há nela nada que o governo não te-
nha concedido a outras carreiras”, disse 
Antunes ao apresentar o documento. 
Entre outros pontos, a proposta de me-
dida provisória acaba com a avaliação de 
desempenho, altera o nome dos cargos 
de AFC e TFC e estabelece o reajuste 
salarial para a carreira. O ministro se 
comprometeu a analisar o texto. 
      Com relação à capacitação de servi-
dores, Jorge Hage anunciou que a área 
de Desenvolvimento Institucional da 
CGU vai entrar em articulação com a 
área de Recursos Humanos para se de-
dicar a essa questão. “Vamos dar passos 

maiores a partir daqui. Tenho certeza de 
que, no nosso próximo encontro, tere-
mos pontos a comemorar”, afirmou. 
     O ministro informou que já deixou 
claro ao Ministério do Planejamento 
a visão da Controladoria em relação à 
forma de avaliação de desempenho. “Já 
manifestei de forma absolutamente ex-
pressa, em longas discussões, o nosso 
desconforto e desagrado com a atual 
sistemática da curva-forçada”, relatou. 
Segundo Hage, o problema é a ausência 
de uma alternativa que substitua a ava-
liação. 
     A questão dos TFCs também foi trata-
da na reunião. Segundo Hage, a CGU já 
propôs ao Ministério do Planejamento 
a reabertura de concurso para técnicos 
de Finanças e Controle, além de  novos 
concursos para AFC. 
     As condições de trabalho na CGU fo-
ram discutidas e os dirigentes regionais 
relataram ao ministro as dificuldades de 
atender as demandas que chegam da 
área central, que às vezes se chocam. 
Hage se comprometeu a agendar uma 
reunião com a equipe da CGU para evi-
tar os choques de solicitações. Os con-
selheiros também pleitearam o aumen-
to dos DAS para as chefias regionais. 
Alguns estados têm chefes com DAS 2. 
O ministro informou que tem pleitea-
do isso ao Planejamento, sem sucesso, 
mas que a meta continua.  

Ministro da CGU participa da reunião

A qualidade dos trabalhos na CGU 
foi tema da reunião. Conselheiros 
falaram sobre as dificuldades en-

contradas no dia-a-dia e decidiram encar-
regar a Câmara de Avaliação da UNACON 
de acompanhar o trabalho dos AFC e TFC e 
identificar os problemas da rotina de traba-
lho. Essas informações serão apresentadas 
na próxima reunião ordinária do Conselho 
Deliberativo, de modo que a entidade pos-
sa expor a situação à CGU.  

Câmara vai identificar 
problemas no trabalho 
dos servidores

O II Congresso Nacional da Car-
reira Finanças e Controle será 
realizado em fevereiro de 2008 e 

contará com a participação dos servidores 
da Secretaria do Tesouro Nacional. O Con-
selho Deliberativo deu o indicativo de que 
é importante a realização dos encontros 
regionais da carreira ainda no segundo se-
mestre de 2007.  

Congresso será em fevereiro

Câmara de Contas 
fará nova reunião

O presidente da regional do Rio Grande do Sul, Rudinei Marques, apresentou 
os resultados do trabalho da Câmara Extraordinária de Reforma Estatutária, 
da qual é presidente. Os conselheiros deliberaram que o texto final do esta-

tuto será votado na próxima reunião ordinária do Conselho Deliberativo, no segundo 
semestre de 2007.  
      A Câmara Extraordinária de Revisão Estatutária (CERE) ganhou mais um integrante, 
passando a ter sete membros. São eles: Rudinei Marques (atual presidente da CERE); 
Adalto Erdmann (PA); Edílson Vidal (AC); George Frank (direção nacional); José Wil-
son (TO); Maurício Machado (RJ) e Stanley Sá (MA).  

Novo estatuto será 
votado em novembro

O Conselho Deliberativo aprovou 
a inclusão de mais um repre-
sentante na Câmara de Contas, 

que agora possui sete membros. São eles 
os dirigentes de Alagoas, Bahia, Ceará, 
Goiás, Pará, Rio de Janeiro e Rio Grande 
do Norte. A Câmara de Avaliação será for-
mada por representantes do Acre, Espírito 
Santo, Maranhão, Paraná, Santa Catarina e 
São Paulo. Fazem parte da Câmara de Mo-
bilização, representantes de Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Sul e Sergipe, além 
de um membro da Direção Nacional. Já a 
Câmara de Orçamento é formada pelos 
seguintes estados: Amazonas, Minas Ge-
rais, Paraíba, Rondônia e Tocantins. 

Conselho define 
integrantes de Câmaras

A Câmara de Contas da UNACON, 
composta por representantes de 
Alagoas, Bahia, Goiás, Pará, Rio 

de Janeiro e Rio Grande do Norte, exami-
nou as contas da entidade nos dias 18 e 19 
de junho. Por conta do tempo exíguo e da 
complexidade da análise, a Câmara optou 
por não emitir parecer conclusivo. Haverá 
uma nova reunião, na qual os integrantes 
da Câmara irão concluir a análise das con-
tas da UNACON Nacional.  
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